
FEBEAPÁ
Para quem não se lem-

bra, FEBEAPÁ foi o nome
que o saudoso cronista Sér-
gio Porto, com o pseudôni-
mode StanislawPonte Preta,
deu aos apreciados escritos
nosquaiscolecionavao“Fes-
tival de Besteiras que Assola
o País”. Pois eume vou per-
mitir a audácia de parodiá-
lo, atualizandoesse títulopa-
ra FELOAPÁ (Festival de Lo-
rotas queAssola oPaís), e co-
meçando,hoje, pelogeneral-
chefe do Gabinete de Segu-
rança Institucional do nosso
impagável presidente, que
“está pondo em prática”, no
seu governo, o aprendizado
adquirido nos 28 demanda-
todedeputado:—“OBrasil é
o país quemais preserva flo-
restas primárias nomundo.”
—“O presidente se tornou o
maior símbolo do combate à
corrupção de que se temno-
tícia, nos 520 anos da histó-
ria doBrasil.”Que tal?
»Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

Nome aos bois
“Amídia costuma referir

certos fatos ou afirmações
como: “O Planalto disse
que…”. “O Buriti afirmou
que…” Penso que palácios
não falam.Alguémdedentro
desses prédios deve ser o au-
tor. Por isso, sugiro que se dê
nome aos bois ou à boiada
para evitar a falta de clareza.
Temosquesaberospersona-
gens desse circo aberto nas
últimas eleições”.
»Aldo Paviani,
Lago Sul

Prevaricação?
E quando omagistrado retarda, não poucas vezes, por

anos e anos, o andamentodos processos, “esquecendo-os”
nosbraçosdeThêmis?Ouquandodecide segundo suas in-
terpretações pessoais, atémesmo em conflito com a letra
da lei?Oque é?
»Fernando CarlosWanderley Rocha,
Condomínio Solar de Brasília

Blindagem
Opaís está se afundando dia após dia no atual governo

,e as instituições de poder continuam blindando o presi-
dente capitão. A Procuradoria-Geral da República teve de
levar umpuxão de orelhas daministra RosaWeber, do Su-
premoTribunal Federal, para abrir investigação sobre a
suspeita de que o presidente da República prevaricou ante
uma denúncia de corrupção na compra de vacinas contra

a covid-19 pelo Ministério
da Saúde, que envolve ocu-
pantes de cargos de confian-
ça, militares, líder do gover-
no e outros, sabe-se lá quan-
tos… A suspeita surgiu na
CPI da Pandemia. Hoje, sa-
be-se, por meio da impren-
sa, que tanto o procurador-
geral Augusto Aras quanto o
vice-procurador-geral que-
rem acelerar as apurações
paraevitar“desgastes”àima-
gemcombalidadopresiden-
te da República, um nega-
cionista da ciência e de tudo
mais que for racional. Não
por acaso, morrerammais
demeio milhão de brasilei-
ros, na fratricida disputa en-
tre o Executivo e as regras de
proteção e prevenção da co-
vid-19. O Exército também
emudeceu. Não tem mais
generais fazendo ameaças,
como o fizeram ao Supremo
Tribunal Federal, para impe-
dir que o líder petista Luiz
Inácio disputasse as eleições
de 2018, contra o atual ma-
cabro mandatário do país.
Na Câmara dos Deputados,
mais de uma centena de pe-
didos de impeachment está
trancada no armário do pre-
sidente da casa, Arthur Lira,
cuja vitória contou com o
apoio do capitão, que distri-
buiu o dinheiro dos contri-
buintesparaqueodeputado
alagoano chegasse ao alto
do pódio. Oque se percebe é
que há uma conspiração en-
treospoderesparaqueopo-
vo continue sendo massa-
crado e haja mais mortes e
mais derrotas populares.
Quepaís é este?
»FernandoMoreira,
Águas Claras

Corrupção
A sociedade brasileira, honesta e trabalhadora, vive

um dos piores momentos da sua história. Elegeu um
cidadão com 28 anos demandato parlamentar, mais 29
meses como chefe do Executivo federal, sem nenhum
caso de desvios (não vale fake news), patrimônio com-
patível com os seus rendimentos, equipe de auxiliares
de primeiríssima linha, no entanto, essa esquerda, cujo
guru responde a vários processos por corrupção, em
conluio com parte da imprensa, contumazes surrupia-
dores do suor do trabalhador, criammil e um artifícios,
na infrutífera tentativa de apeá-lo do poder. Um país
sem corrupção é sinônimo de bem-estar para as gera-
ções de hoje e de sempre, porém o vil metal, desgraça-
da e infelizmente, tem obscurecido a mente dessa gen-
te. A corrupção, sem a punição dos seus autores, casos
evidentes no cenário atual, traz insegurança jurídica,
afugenta investidores, causando desemprego, fome,
suicídio e todo tipo de miséria.
» Jivanil Caetano de Farias,
Jardim Botânico

E
nquanto a humanidade ain-
da luta para se recuperar da
tragédia sanitária causada
pela pandemia do novo co-
ronavírus, o planeta segue

mandando sinais de que é preciso
tratar outra doença grave que o aco-
mete: o aquecimento global. Nos últi-
mos dias, fenômenos climáticos ex-
tremos têm dado a dimensão da im-
portância de se preservar florestas e
mananciais, replantar árvores e redu-
zir drasticamente as emissões de ga-
ses do efeito estufa.

NoHemisfério Norte, temperaturas
muito altas sufocam regiões normal-
mente mais amenas. Na Europa, Mos-
cou, por exemplo, teve amais forte on-
da de tempo quente em 120 anos, com
termômetros na casa dos 35 graus dias
seguidos. O mesmo ocorre em regiões
dos Estados Unidos. Em Boston, na se-
mana passada, o registro chegou a 37
graus. E até no Canadá, país tipica-
mente frio, vizinho ao Polo Norte, o ca-
lor bateu recordes históricos, atingin-
do inacreditáveis 49 graus na região da
Columbia Britânica, onde ficaVancou-
ver, sendo apontado como responsável
pelamorte de centenas de pessoas.

Mesmo considerando-se que é ve-
rão no Canadá, trata-se de um calor
que não se sente nemnasmais quentes
cidades brasileiras. Aliás, no Brasil tro-
pical, a situação se inverteu, com um
frio de trincar os dentes no Sudeste e
até no Centro-Oeste, além do Sul, com
temperaturas abaixo de zero em várias
localidades, sobretudo nas serras Gaú-
cha e Catarinense, onde caiu neve por
dias seguidos, o que é incomum.

Em outro contraste ambiental
preocupante no Brasil, o Rio Negro te-

ve no mês passado sua maior cheia
desde o início das medições, em 1902,
alcançando 30,02 metros e deixando
boa parte de Manaus debaixo d’água,
enquanto no Centro-Oeste e Sudeste
a estiagemmais severa em 90 anos es-
vazia para menos de 30% da capaci-
dade os reservatórios das hidrelétri-
cas responsáveis pela maior parte da
energia produzida no país.

Todos esses fenômenos eviden-
ciam a urgente necessidade de se cui-
dar melhor do meio ambiente e con-
ter o aquecimento. Nesse sentido, um
ponto positivo é a radical mudança
de postura do governo norte-ameri-
cano após a eleição de Joe Biden, que
se propõe a dar prioridade à questão
climática e levou os EUA de volta ao
Acordo de Paris. O país havia deixado
o tratado no governo do antecessor
de Biden, Donald Trump, em uma de
suas muitas manifestações de des-
prezo às causas ambientais.

Seria importante umamudança de
postura também no Brasil. Principal-
mente após a saída de Ricardo Salles
do Ministério do Meio Ambiente, cuja
gestão, que vinha desde início do go-
verno Bolsonaro, foi marcada pelo re-
laxamento na fiscalização e recordes
de desmatamentos e de queimadas na
Amazônia. O bioma, por sinal, sofreu
em junho com o maior número de fo-
cos de incêndio (2.308) para o mês em
14 anos, segundo o Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais (Inpe).

Está mais do que na hora de uma
correção de rumo, no sentido do forta-
lecimento da preservação ambiental e
da busca do desenvolvimento susten-
tável, para garantir um futuro melhor
aos brasileiros e ao resto domundo.

VISÃODOCORREIO
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As versões do governo para corrupção da
vacina são aversões renitentes à realidade

nua e crua dos fatos.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—— Jardim Botânico

Se arrependimentomatasse... era o alerta do
passado. Ninguémouviu, o arrependimento

cumpriu a sua sina.

EErriissttoonn CCaarrttaaxxoo—— Setor Noroeste

A única coisa positiva que os bolsonaristas
tinhampara dizer desse governo é que nele

não há corrupção. Não têmmais.

PPaatteerrssoonn PPeerreeiirraa—— Asa Norte

Curiosidade: como os generais de Exército,
que juraramdefender o país, estão se
sentindo diante de tantas denúncias

envolvendo seus comandados nos imbróglios
da covid-19?

EEdduuaarrddoo AAzzeevveeddoo—— Lago Sul

Os baderneiros que protestaram contra o
governo no dia 3 causaramprejuízo ao

patrimônio publico e privado

SSeebbaassttiiããooMMaacchhaaddoo AArraaggããoo—— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$3,00 R$5,00

ASSINATURAS *

SEGaDOM

R$789,88
360EDIÇÕES
(promocional)

CORREIOBRAZILIENSE ‘‘Naquartapartenovaos camposara
E semaismundohouvera,lá chegara’’

Camões, e,VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente deNegócios Corporativos

CORPORATIVO

S.A.CORREIOBRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício EdilsonVare-
la, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna:
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 3214-
1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda JoaquimEugêniodeLima,nº
732, 7ºandar– JardimPaulista–CEP: 01403-000–SãoPaulo/SP,Tel: (11) 3372-0022;E-mail: as-
sociadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua FonsecaTeles, nº 114 a 120,
Bloco 2, 1º andar – SãoCristóvão –CEP: 20940-200 – Rio de Janeiro/ RJ,Tel: (21) 2263-1945; E-
mail: sucursalrj@uaigiga.com.br.REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:Minas Gerais e Espíri-
to Santo –Mídia Brasil, RuaTenente BritoMelo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-
070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunica-
cao.com.br. Região Sul – HRM Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33
sala 608 – Menino Deus – CEP: 90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail:
hrm@hrmmultimidia.com.br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Repre-
sentações—Rua Leonardo daVinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, JardimPlanalto—CEP: 74333-
140, Goiânia-GO—Telefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119.Brasília: Sá Publicidade e Re-
presentações, SCS Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP:
70.316-900 – Brasília/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br.Re-
gião Norte – Meio &Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP:
73.340-000 – Brasília/DF;Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

Endereçona Internet: http://www.correioweb.com.br
Os serviçosnoticiosos e fotográficos são fornecidospelaReuters, AFP,Agên-
ciaNoticiosa Intercontinental, AgênciaEstado,AgênciaOGlobo,AgênciaA
Tarde,AgênciaFolha,AgênciaODiaeD.APress,Tel: (61)3214-1131.

Assinante/leitor/classificados: 3342-1000
COMO ENTRAR EM CONTATO COMO CORREIO

D.APressMultimídia
Atendimentopessoalmenteparapesquisaemjornaisecópias:
SIGQuadra2,nº340,blocoI,Subsolo–CEP:70610-901–
Brasília–DF,desegundaasexta,das13hàs18h.

Atendimentoparavendadeconteúdo:
Por e-mail, telefoneoupessoalmente: de segundaa sexta, das 9hàs18h/
sábados, das14hàs21h
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site:www.dapress.com.br

* Preços válidos para todos os estados.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) paramais informações sobre preços e entregas em
outras localidades, assim como outrasmodalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de
demandade licitação é sob consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Plácido FernandesVieira eVicente Nunes
Editores executivos

ÁLVAROTEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERMEAUGUSTOMACHADO
Vice-Presidente executivo

Agenciamento dePublicidade

Legal e oficialmente, resta ainda
um bom prazo para a abertura do
próximo período eleitoral. Desconta-
dos possíveis efeitos pandêmicos, se
repetirmos o calendário do pleito
passado, resta pouco mais de um ano
para a campanha entrar na fase deci-
siva. Tempo suficiente para grandes
realizações, acaso houvesse boa von-
tade e competência. Não há nada dis-
so, infelizmente. Repete-se, então,
uma trama arcaica, quase macabra,
em que dois “supostos protagonistas”
opositores se retroalimentam, com
objetivos e resultados semelhantes.

É um tema nauseabundo, mas in-
contornável. Portanto, a necessidade
de reflexão, profundas ponderações e
exaustiva investigação antes de digi-
tar números em uma urna eletrônica.
De gesto tão trivial — Aleluia! — ad-
vém parte significativa do destino de
uma nação. Tome isso como o 11º
Mandamento da lei: “Não desperdi-
çarás teu sagrado direito ao voto”.

Enquanto a fumaça levanta, os pre-
ços disparam, a violência aterroriza, o
desemprego desespera e mais de 500
mil morrem, a esperança teima em

existir. É preciso muita fé após sucessi-
vos fracassos, mas vamos, uma vez
mais, apostar que pode dar certo —
lembrando que velhos caminhos difi-
cilmente levam a novos paradeiros.

Para escapar da arapuca armada
em 2022 (o futuro como particípio
passado), seria oportuno observar
com aguçada inteligência crítica, der-
rubar mitos, sepultar ídolos e preferir
uma humana elegância, com requin-
tes de feminilidade vestida em com-
provada gestão com resultados. Não é
exagero. Opção assim existe, mas por
período limitado e, geralmente, com
baixo orçamento publicitário. Decor-
re daí a necessidade de subverter o
“suposto protagonismo” no processo,
assumir o comando e inovar em dire-
ção a propostas de progresso susten-
tável. Educação, meio ambiente, tra-
balho e segurança são metas centrais
(a última depende das anteriores).

Parece uma boa receita. Está dada,
por um preço modesto e impressa em
papel-jornal. Ofertas diversas cobram
mais caro por diferentes questões de-
simportantes. Aproveite a leitura e ca-
priche na interpretação textual.

Arapuca22
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